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Resumo 
 
Este artigo tem como objetivo analisar como o turismo oscilou entre ser um problema complexo e uma 
ferramenta de estratégia geopolítica nas políticas públicas federais de turismo do Brasil (TPP) ao longo 
do último século (abrangendo de 1921 a 2022). Recentemente, o turismo ganhou relevância 
significativa, emergindo como uma via alternativa para o desenvolvimento dentro das restrições e 
limitações de recursos enfrentadas pelos Estados Nacionais. O estudo empírico coletou dados 
secundários da imprensa oficial do governo, abrangendo registros do Senado, da Câmara dos Deputados, 
bem como dos poderes executivo e judiciário. Considerando este intervalo de tempo, foi compilado um 
corpus de mais de 31.000 documentos ANTs (Atos Normativos de Turismo) foram meticulosamente 
coletados e sistematicamente analisados. Nosso quadro analítico integra a geopolítica clássica, com um 
foco primordial nos atores estatais e no processo de construção nacional, e a abordagem de políticas 
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públicas, que se concentra nos graus de complexidade dos problemas. Nossos achados indicam que: (a) 
tanto o número de turistas internacionais quanto o número de ANT aumentaram de maneira considerável 
recentemente, mas não podemos conectar diretamente ambos; (b) existem três períodos (1970–1980, 
1990–2000 e 2002–2016) nos quais podemos observar que uma estratégia geopolítica de turismo foi 
mobilizada de forma mais explicita e efetiva, mas isso não se reflete necessariamente no número de 
ANT, mas nas ações geradas em cada período; e (c) o grau de complexidade das políticas de turismo 
parece ser reduzido à medida que a estratégia geopolítica se torna mais explícita. Apesar da importância 
que o turismo alcançou, o sistema de suporte que sustenta esse empreendimento permanece deficiente, 
notavelmente em termos de recursos materiais e financeiros essenciais para sua execução eficaz. Três 
condições se apresentam como sine qua non (mas dificilmente) a serem superadas: 1) o dilema entre 
abrangência e eficiência, pois há uma complexidade crescente de questões, uma multiplicidade crescente 
de atores, uma variedade de interesses em jogo, que tende a tornar mais lento e ineficientes os processos, 
agindo inversamente contra o aumento de eficiência requerida no setor; 2) a contradição sistêmica entre 
a adesão ao mercado e a tentativa de usar o turismo como ferramenta de desenvolvimento social, pois 
para fazer do turismo um passaporte para o desenvolvimento, é necessário colocá-lo para trabalhar, e 
quanto mais ele “funciona” bem dentro do sistema capitalista, mas ele se torna dependente dessas 
estruturas macroeconômicas e mais difícil é utilizá-lo de outra forma (por exemplo, para um propósito 
social); e 3) em termos práticos espera-se que o turismo gere receitas, mas ao mesmo tempo, ele depende 
de investimentos do Estado. Como sua margem de retorno é relativamente menor do que a de outros 
setores (e.g. tecnologia), pode ser questionável o seu uso eficiente como estratégia de desenvolvimento. 
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